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EMENTA 

Disciplina teórica que visa introduzir os estudantes no estudo das principais abordagens e teorias de 
gênero e crítica feminista na Arqueologia e, especialmente, na Arqueologia Histórica. A disciplina 
também contará com a construção de um panorama histórico da utilização de tais abordagens nos 
estudos arqueológicos da cultura material em contextos do passado. Será dada ênfase também no 
diálogo estabelecido entre os estudos históricos, antropológicos e sociológicos na construção e 
fortalecimento das teorias de gênero e a crítica feminista para a potencial compreensão arqueológica 
dos papéis atribuídos às mulheres e a produção de desigualdades no passado e suas possíveis 
relações com a emergência e consolidação do capitalismo nas Américas.  
 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL:  
Discutir os usos e principais conceitos das teorias de gênero e da crítica feminista na investigação 
arqueológica e na construção de interpretações e narrativas sobre contextos materiais do passado. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
Definir os principais conceitos de abordagens de gênero e feminista nas ciências humanas e sociais; 
Identificar o uso de conceitos e abordagens das teorias de gênero e crítica feminista no campo da 
Arqueologia; 
Identificar em estudos de caso da Arqueologia, e especialmente da Arqueologia Histórica, abordagens 
teóricas e metodológicas utilizadas na interpretação de papéis sociais atribuídos às mulheres e as 
narrativas construídas acerca da produção de desigualdades no passado histórico. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

Para o desenvolvimento da disciplina serão realizadas aulas expositivas-dialogadas, discussão de textos 
e elaboração de resenhas e seminários. 
Recursos e Materiais utilizados: 
Quadro branco, marcador, textos de suporte bibliográfico e recursos audiovisuais. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A disciplina terá duas avaliações. A I Avaliação consistirá na produção de resenhas, resumos de textos 
abordados em sala de aula. A II Avaliação consistirá na produção e a apresentação de seminários 
temáticos mediados por debates e perguntas. 

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

DATA 
(Dia/Mês) 

TEMAS ABORDADOS/ ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

PROFESSOR 
(ES) 

CARGA/HORA
RIA 

TEÓR PRÁT. 

23/04 
 

Apresentação da Disciplina: 
Conteúdo 
Avaliação 
Bibliografia 

Vivian Sena 04  



30/04 
07/05 
14/05 

 

Unidade 1: 
Introdução aos estudos de Gênero e Crítica 
Feminista na Arqueologia 
Histórico das abordagens 
Principais conceitos 

 
 

Vivian Sena 12  

21/05 
28/05 
04/06 
11/06 

Unidade 2 
Gênero como Categoria Social e Histórica e 
Feminismos 
Teorias nas Ciências Humanas e Sociais 
Conceitos 
Avaliação I 
 

 
 

Vivian Sena 
16  

02/07 
09/07 
13/07 
20/07 

Unidade 3: 
Gênero e Feminismo na Arqueologia Histórica 
Abordagens teóricas 
Estudos de Caso 
 

 
 
 

Vivian Sena 
16  

16/07 
23/07 
30/07 

Unidade 4: 
Existe Arqueologia Feminista? E no Brasil?  
Arqueologia Feminista nas Américas e no Brasil 
Estudos de caso 
Avaliação II 

 
 
 

Vivian Sena 
12  

23/08 
Prova Final  

Vivian Sena 
00 
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